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 direito à educação deve ser assegurado a todos, sem 

discriminação. Trata-se de um direito humano

reconhecido pela Convenção das Nações Unidas sobre 

os Direitos das Pessoas com Deficiência (o que é 

particularmente relevante, pois se estima que atualmente 15% 

da população mundial sofra de alguma forma de deficiência). 

Assim, o desenvolvimento das tecnologias educacionais deve 

levar isso em consideração e promover a inclusão, em vez de 

reforçar a lacuna digital. As atuais propostas de 

desenvolvimento de recursos educacionais abertos (REA) 

devem contribuir para esse caminho positivo, mesmo que a sua 

disponibilidade, por si só, não garanta a sua acessibilidade às 

pessoas com deficiência, pessoas socialmente marginalizadas 

ou pessoas que vivem em regiões com pouca ou nenhuma 

conectividade. 

Estamos conscientes de que há claramente um longo caminho a 

percorrer antes que todos os materiais educacionais estejam, de 

facto, acessíveis a todos, mas qualquer passo, mesmo que 

menor, é uma contribuição para esse esforço. Considerando 

essas questões, nesta edição especial do IEEE RITA queremos 

enfatizar os aspetos de criação, desenho e partilha das 

tecnologias educacionais, em geral, e dos recursos educacionais 

digitais abertos, em particular, tendo em vista processos 

inclusivos de ensino e aprendizagem. Esta é uma preocupação 

que visa também contribuir para o caráter cada vez mais 

interdisciplinar da área das tecnologias educacionais que 

integra domínios como a educação, a sociologia, o serviço 

social, as comunicações, a engenharia, a psicologia, etc. 

Portanto, esta edição especial contribui para a construção 

teórico-metodológica desta área de teorias e práticas 

desenvolvidas em torno da articulação transdisciplinar de 

campos emergentes e disruptivos nas suas disciplinas de 

origem, considerando preocupações inclusivas relacionadas 

com formas sociais, físicas, digitais ou outras formas de 

exclusão. Queríamos também enfatizar a importância e a 

necessidade de adotar esquemas de licenças abertas como uma 

forma legal de adaptar e personalizar REA existentes ou gerar 

novos REAs de tal forma que eles possam ser usados e 

explorados por esse público excluído, gerando bases de dados 

de conteúdos que acabarão por reduzir os custos de acesso à 

educação por parte desses alunos. 

Tendo em vista estes objetivos, selecionamos três artigos 

importantes que fornecem casos exemplares de desenho e 

desenvolvimento de tecnologias educacionais inclusivas: 

• Carniel et al apresentam uma estratégia de comunicação

aumentada e alternativa (AAC) para lidar com questões da

comunicação de pessoas com deficiência intelectual. A sua

proposta explora mais de um canal de comunicação para enviar 

as mensagens e os resultados mostram que o sistema permite 

realizar essa comunicação de forma eficiente e pode ser 

utilizado em salas de aula para melhorar o sucesso educacional 

de pessoas com deficiência intelectual. 

• Costa et al apresentam uma abordagem para apoiar a

comunicação de pessoas surdas, que comunicam através de

Libras (Linguagem Brasileira de Sinais) graças a ferramentas

de computação colaborativa e móvel. Eles mostraram que era

possível explorar o conhecimento para entender melhor os

usuários surdos e também exploraram a melhor forma de usar

esses recursos computacionais para facilitar a comunicação

com pessoas surdas.

• Nin et al apresentam Mate Marote, uma plataforma online

gratuita com videogames inspirados em descobertas científicas

neuro cognitivas que visam estimular o desenvolvimento

cognitivo em crianças em idade escolar. Eles apresentam os

recursos da plataforma, os jogos e alguns resultados

promissores obtidos em uma experiência preliminar com alunos

da primeira série.

Esperamos que esta edição especial contribua definitivamente 

para o reconhecimento e aceitação dos esforços necessários 

para garantir a aprendizagem inclusiva e os processos de ensino 

respeitando o direito de todos à educação. Pelo seu papel 

instrumental na configuração, organização e produção desta 

edição especial, gostaríamos ainda de assinalar o patrocínio de 

RIURE (Red Iberoamericana de Usabilidad de Repositorios 

Educativos - Iberoamerican Network for the Usability in 

Educational Repositories), CYTED network #513RT0471. 
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